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Dia Hora Intenções 

Segunda 
20 

18:00 
Novena do Menino Jesus 
- Eucaristia. 

Terça 
21 

18:00 
Novena do Menino Jesus  
- António Fernandes Dias (Aniv.) - m. c. Filho (pg). 

Quarta 
22 

18:00 
Novena do Menino Jesus - João Lopes Almeida (aniv. fal) m. c. Filho e 
Família (pg); - Vº Aniv. - Maria de Jesus Dias e Familiares - m. c. Marido; 
- José Pinto Viana (aniv. nas) - m. c. Esposa. 

Quinta 
23 

18:00 
Novena do Menino Jesus 
- Eucaristia. 

Sexta 
24 

08:00 

- Agostinho Martins Marques Armada e Familiares - m. c. Esposa; - João 
Correia Amorim e Esposa - m. c. Ana Araújo Amorim (25); - Familiares 
de Helena Esteves (pg); - António Gomes e Familiares -  m. c. filha Cân-
dida (pg); - João Lopes Almeida (aniv. fal) - m. c. Filho e Família (pg); - 
José António Dias, Esposa e Familiares, João Lourenço, Esposa e Famili-
ares - m. c. Família; - Pais, Sogros, Familiares e Amigos de José Maria e 
Ascensão (pg); - José António do Vale e Isaura Vieira de Sá - m. c. filha 
Rosa; - Almas do Purgatório - m. c. Daniel Martins; - Guilhermina de 
Oliveira e Familiares, Delfina Rosa Dias e Familiares - m. c. filha Rosa; - 
Francisco Fernandes, Pais e Familiares - m. c. irmã Teresa; - João  Gon-
çalves Barreiro, Maria da Conceição de Barros, Pais e Sogros - m. c. Fa-
mília (pg); - José Martins Júnior, Esposa, filho António, Familiares e Al-
mas do Purgatório - m. c. filha Conceição; - Amândio Gomes Santos, Pai, 
Sogros e Familiares - m. c. Esposa; - Maria de Jesus Dias e Familiares,  
Luísa Almeida Gonçalves e Familiares - m. c. José Martins (pg); - Maria 
da Conceição Gomes (aniv. fal) e Marido - m. c. Filha Fátima; - João 
António de Araújo (aniv. nas), Esposa, Filhos e Noras - m. c. filho João. 

Sábado 
25 

07:00 
11:00 

 
 
 

Natal do Senhor 
- Povo de Deus. 
- Américo de Sousa Cerqueira (aniv. nasc), e filho João - m. c. Lurdes 
Viana; - Anselmo Cerqueira Bota, Pais e Sogros - m. c. Esposa; - António 
Gomes, Familiares e Emília Lopes Gonçalves -  m. c. filho José Cândido; 
- José de Barros Martins e Familiares -  m. c. Esposa; - VIIº Aniv. - João 
Pereira Redondo e Esposa -  m. c. filha Madalena (pg); - Manuel Martins 
de Sá e Familiares - m. c. Esposa (pg). 

 
Dom. 

26 
 
 

 
07:00 

 
11:00 

 
 
 
 

Sagrada Família 
- Deolinda Cerqueira Nogueira (2/5) - m. c. sobrinha Ascensão (pg). 
 
Amândio Baptista Gonçalves, Cândida Martins de Lima e Marido -  m. c. 
Maria da Conceição Martins de Barros (pg); - VIº Aniv. - Cândida de 
Matos Dias -  m. c. neto Henrique; - José Maria Gomes de Barros -  m. c. 
Filhos; - João Alves da Silva -  m. c. neto Nuno; - Sagrada Família -  m. c. 
Almerinda Oliveira.    

Iª Leitura: Sir 3, 3 - 7. 14 - 17; 

Salmo Responsorial:  127 (128); 

IIª Leitura: Col 3, 12 - 21; 

Evangelho: Lc 2, 41 - 52. 

O JOANINO 
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 DOMINGO IV DO ADVENTO 

Nestes últimos dias antes do Natal, a mensagem fundamental da Palavra de Deus gira à 
volta da definição da missão de Jesus: propor um projeto de salvação e de libertação que leve 
os homens à descoberta da verdadeira felicidade. 

O Evangelho sugere que esse projeto de Deus tem um rosto: Jesus de Nazaré veio ao en-
contro dos homens para apresentar aos prisioneiros e aos que jazem na escravidão uma pro-
posta de vida e de liberdade. Ele propõe um mundo novo, onde os marginalizados e oprimi-
dos têm lugar e onde os que sofrem encontram a dignidade e a felicidade. Este é um anúncio 
de alegria e de salvação, que faz rejubilar todos os que reconhecem em Jesus a proposta liber-
tadora que Deus lhes faz. Essa proposta chega, tantas vezes, através dos limites e da fragilida-
de dos “instrumentos” humanos de Deus; mas é sempre uma proposta que tem o selo e a 
força de Deus. 

A primeira leitura sugere que este mundo novo que Jesus, o descendente de David, veio 
propor é um dom do amor de Deus. O nome de Jesus é “a Paz”: Ele veio apresentar uma 
proposta de um “reino” de paz e de amor, não construído com a força das armas, mas cons-
truído e acolhido nos corações dos homens. 

A segunda leitura sugere que a missão libertadora de Jesus visa o estabelecimento de uma 
relação de comunhão e de proximidade entre Deus e os homens. É necessário que os homens 
acolham esta proposta com disponibilidade e obediência – à imagem de Jesus Cristo – num 
“sim” total ao projeto de Deus.                                                                           In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo da Sagrada Família 
26 de Dezembro de 2021 

 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro de Ben-Sirá  
Deus quis honrar os pais nos filhos e 

firmou sobre eles a autoridade da mãe. 
Quem honra seu pai obtém o perdão dos 
pecados e acumula um tesouro quem honra 
sua mãe. Quem honra o pai encontrará 
alegria nos seus filhos e será atendido na 
sua oração. Quem honra seu pai terá longa 
vida, e quem lhe obedece será o conforto 
de sua mãe. Filho, ampara a velhice do teu 
pai e não o desgostes durante a sua vida. Se 
a sua mente enfraquece, sê indulgente para 
com ele e não o desprezes, tu que estás no 
vigor da vida, porque a tua caridade para 
com teu pai nunca será esquecida e conver-
ter-se-á em desconto dos teus pecados.  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Felizes os que esperam no Senhor e 
seguem os seus caminhos.   

Ou: Ditosos os que temem o Senhor, 
ditosos os que seguem os seus caminhos. 
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Colossenses  

Irmãos: Como eleitos de Deus, santos e 
prediletos, revesti-vos de sentimentos de 
misericórdia, de bondade, humildade, 
mansidão e paciência. Suportai-vos uns 
aos outros e perdoai-vos mutuamente, se 
algum tiver razão de queixa contra outro. 
Tal como o Senhor vos perdoou, assim 
deveis fazer vós também. Acima de tudo, 
revesti-vos da caridade, que é o vínculo 
da perfeição. Reine em vossos corações a 
paz de Cristo, à qual fostes chamados 
para formar um só corpo. E vivei em ação 
de graças. Habite em vós com abundância 
a palavra de Cristo, para vos instruirdes e 
aconselhardes uns aos outros com toda a 
sabedoria; e com salmos, hinos e cânticos 
inspirados, cantai de todo o coração a 

Deus a vossa gratidão. E tudo o que fizer-
des, por palavras ou por obras, seja tudo 
em nome do Senhor Jesus, dando graças, 
por Ele, a Deus Pai. Esposas, sede sub-
missas aos vossos maridos, como convém 
no Senhor. Maridos, amai as vossas espo-
sas e não as trateis com aspereza. Filhos, 
obedecei em tudo a vossos pais, porque 
isto agrada ao Senhor. Pais, não exaspe-
reis os vossos filhos, para que não caiam 
em desânimo.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Col 3, 15a. 16a.  

Reine em vossos corações a paz de 
Cristo, habite em vós a sua palavra. 
Evangelho: Lc 2, 41-52. 

 
VIDA CRISTÃ 

 

- No dia 8 de dezembro do corrente ano, 
faleceu a Senhora Maria do Céu de Oli-
veira Gonçalves, aos 89 anos. 

O corpo foi acolhido no Monumento de 
Cristo Rei. Aqui teve início a celebração 
exequial, às 15:30 horas, do dia 10. 

Foi a sepultar ao cemitério local de Ri-
beira. 

A missa de sétimo dia, realizou-se ter-
ça-feira, dia 14, às 18:00 horas, na Igreja 
Paroquial. 

As mais sentidas condolências. 
 

UMA PALAVRA E UMA  
PROMESSA QUE CONVERTE 

 
Neste mês tão belo, tocado pelas quen-

tes cores outonais e marcado por uma 
espiritualidade de grata memória por to-
dos aqueles que nos precederam e nos 
antecederam na fé e nos fizeram quem 
nós somos, onde as lareiras nos juntam e 
nos congregam e onde os Seminários 
voltam à nossa oração e ao nosso cora-
ção, coletiva e emocionalmente, a refle-
xão sobre a vocação, sobre o nosso pro-
pósito e sobre o nosso sentido existencial. 

Por isso, a pergunta que se nos coloca é: 
o que é “vocação”, o que se entende por 

“vocação”? O étimo “vocação” provém 
do termo latina “vocare” que significa 
chamamento, um chamar fora de mim 
que me projeta para um plano integral e 
integrante, transformador e edificador. 
Por outras palavras, é escutar a voz vinda 
de fora de mim, que me centra e me pro-
jeta para além de mim, me conduz a um 
propósito existencial. É uma Palavra que 
acompanha sempre uma Promessa. 
A escuta desta voz implica sempre que se 
faça o processo de descoberta do nosso 
próprio eu, ou seja, saber quem sou, saber 
o que quero, saber de onde venho e para 
onde quero ir. Porém, há o risco de ficar-
mos, apenas e só, pela dimensão humana 
em detrimento da dimensão divina. Para 
evitar este risco, devemos recordar sem-
pre que somos criados e projetados para 
Deus para uma promessa de futuro, de 
esperança e de felicidade. 

Kierkegaard, no seu existencialismo 
cristão, antecedendo o existencialismo 
niilista e materialista de Sartre, recorda 
que o homem não vive do nada nem para 
o nada, nem que a existência precede a 
essência (como afirma Sartre), mas antes 
está empenhado e projetado para o último 
estágio da existência humana, isto é, o 
estágio religioso. Vejamos como alguns, 
que apesar de terem tudo, viverem tudo e 
comprarem tudo, chegam ao limite da sua 
existência completamente vazios de senti-
do, vivendo numa bolha, numa imagem 
que não é sua, numa vida que não é sua. 
Em muitas situações de limite humano e 
de sentido, o homem perdido em si mes-
mo e perdido na sua matriz identitária, 
recorre frequentemente a mecanismos e a 
meios de alienação que lhe permite es-
quecer ou fugir do problema que se im-
põe sobre ele. Só Deus traz sentido, traz 
paz, traz propósito, traz vida e esperança. 
É urgente recordar que o sentido da vida 
não está nas criaturas nem nas coisas cri-
adas. A alma grita pelo seu Criador, grita 
por se envolver pelas coisas sagradas, 
grita para se unir hipostaticamente a 

Deus. O medo de perder a vida, de não a 
dar, de não a gastar, de não a oferecer e 
de não a entregar leva-nos ao risco de não 
viver e, pior, passar pela vida sem que a 
vida passe por nós, sem que nos transfor-
me, sem que nos modele no amor pleno e 
único e sem fazer na vida do outro, do 
irmão e do próximo, espaço de sentido, 
de luz e de esperança. Por conseguinte, a 
obediência e conversão exige sair de nós 
mesmos, de nos libertarmos da mentali-
dade mundana e encontrarmos, finalmen-
te, a vocação, isto é, o projeto de felicida-
de que Deus tem para cada um de nós. 

É Deus quem chama, quem nos quer 
conduzir aos “prados verdejantes” e nos 
quer levar “à terra onde corre leite e 
mel”. Deixo como sugestão a leitura do 
episódio bíblico do Livro dos Génesis, 
capítulo 22, versículos 1-19. Aqui, vere-
mos uma palavra, uma decisão, uma con-
fiança e uma promessa que implica sem-
pre a obediência. Escutar implica inevita-
velmente a obediência. Voltamos à eti-
mologia: obediência provém do latim 
“oboedire” que significa “escutar com 
atenção”, isto é, a fusão de 
“OB” (“atenção”) +AUDIRE (“escutar”). 

Neste sentido, a vocação é a obediência, 
a escuta com atenção a uma palavra que 
me precede e antecede, que me ama pri-
meiro e, neste primeiro amor, me ensina a 
amar, a ter um propósito, um sentido, 
uma razão, que nos conduz à libertação 
do meu ego, do meu mundo e do meu 
umbigo. Neste processo de escuta e de 
obediência à Palavra e à Promessa, inicia-
se uma sequência sustentada e alimentada 
na oração, na relação íntima com Deus, 
não fora da comunhão da Igreja e da co-
munidade, mas sempre em comunhão e 
em união com a comunidade orante e 
com a Santa Igreja. Só assim haverá con-
versão, pois vocação será sempre uma 
conversão, uma mudança ôntica e exis-
tencial, em que os “porquês da vida” se 
assumem e os “comos da vida” se auto-
justificam.  

Manuel Ribeiro, Padre, in “Ecclesia” 


